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PROLOGO 


Escrevendo a pedido" do ilustrado Sr. Dr. José Alexan- 
dre Teixeira de Mello, digno chefe de secção da Bibliotheca 
Nacional, a presente e insignificante noticia da cidade de 
Barbacena e seu municipio, eu lh'a remetti em dias de 
Dezembro proximo passado, para fazer parte da collecção de 
manuscriptôs. 

Em carta para mim assás lisongeira, aconselha-me aquelle 
cavalheiro que a publique em folheto, e eu O faço agora 
com algum receio; pois, por descostume ou não sei por 
que, a minha prosa ainda é peior do que o meu verso. 

Obrigado a cingir-me a questionario e modelo, não po- 
dia eu tratar de tudo, para agradar a todos. Espero, pois, 
que me relevem o que parecer omissão, e, ao mesmo tempo, 
peço que me desculpem, se, contra o bom estylo e melhor 
conveniencia, deixo de prodigalizar elogios a nobilissimos, 
notabilissimos e fidalguissimos Barbacenenses, natos ou 
adoptivos, que sempre souberam dar-me apreço immerecido 
que me eleva a propheta em minha terra. 

A vontade é bôa, porém o desazo ou falta de geito para. 
essas cousas é em mim naturalmente invencivel ou inven- 
civelmente natural. Cada um como Deus o fez. 


Barbacena, Fevereiro de 1883. 
O avToR, 











































































NOTICIA 


CIDADE DE BARBACENA 


SEU MUNICIPIO 


Aspecto geral 


Do lado oriental é o Municipio montanhoso e 

coberto de matas; dos lados do norte e do 

g occidente é suavemente ondulado-e se compõe de 
extensos campos, entremeiados de bosques, vul- 
garmente chamados restingas, capões, capoeiras 
ou capoeirões, conforme a maior ou menor 
extensão, idade, ou espessura; do lado do sul 
compõe-se de mata e de campo, separados pela 
famosa serra da Mantiqueira, 
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Serras 


A serra da Mantiqueira atravessa este Muni- 
cipio de nordeste a sudoeste, sendo notavel o 
contraforte da Ibitipoca ao sul da cidade. 


Rios 


Na proximidade de Barbacena têm origem 
varios rios, que correm em direcções diversas, 
a saber: o Rio das Mortes, para o poente, 
o Parahybuna, para o sul; o Pomba, para o 
oriente; o Rio Doce, ainda com o nome de 
-Chopotó, para o nordeste. 

Destes nenhum é navegavel dentro deste 
Municipio. 

Não ha lagõa digna de mensão. 


Salubridade 


A cidade. de Barbacena sempre foi tida em 
conta demuisalubre, e 4 amenidade de seu clima, 

« attestada por medicos, é confirmada pelos nume- 
- rosos hospedes da côrte e da mata, que têm aqui. 
“recobrado a saude, só com a mudança de ares. 
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Alguns escoteiros, vindos do Rio de Janeiro, 
wouxeram incubada a febre amarellã.e ocholera 
nyrbus, quando, em épocas diversas, lá grassá-". 
vah essasfunestas epidemias; porém o mal não se 
propagou. Nem a variola, havendo alguma cau- 
tela, aqui faz grande estrago, e por mais de uma 
vez tem acontecido não passar do importador. 

Ha algumas pneumonias, que facilmente se 
debellam: 

O rigor do frio, quando acompanhado de vento, 
é encommódativo, mas o verão é o mais tempe- 
rado e agradavel possivel. Ainda mesmo na 
maior força do veranico, em Janeiro ou Feve- 
reiro, a noiteé sempre fresca. Percevejo aqui 
não medra, e o' mosquito borrachudo é inteira- 
mente desconhecido. Vive, pois, assim a cosmo- .. 
polita pulga isenta de rivalidades. % 
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Mineraes HA 

Ha pedra de cantaria e de alvenaria; e na 
Freguezia do Barroso, abundancia de pedra 
calcarea, de que se utilisa a industria local, 
ainda mal dirigida. Ha, principalmente na Fre- 


guezia do Mello do Desterto, muita pedra azul 
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ou de sabão,de quefazem panellas e outros vasos, 
muito apreciados. Ha, em muitos pontos do Mu- 
nicipio, barro de olaria, tabatinga, e ocre de 
varias côres. Ha algum ouro, mas ninguem se 
occupa em mineração. 


Madeiras 


Ha grande abundancia de pinheiros, 3 tambem 
ha cedro, jacarandá, canella (de varias especies), 
sebastião-de-arruda, angelim, sucupira, vinha- 
tico, olêo, saçafrás, e outras madeiras de con- 
strucção ou de marcenaria. Esta riqueza vegetal 
vai desapparecendo, destruida pelo machado ou 

“pelo fogo das roças; não se poupa, não se guarda 
a madeira derrubada, nem ao menos se replanta 
o pinheiro, sendo aliás isso tão facil. Verdade 
seja que nos outros Municipios succede o mesmo, 
porém o consolo é triste. 


Frutas silvestres 


Cajú'(miudo, rasteiro) goiabas, (branca e ama- 
rella), araçã, guabirobas (de arbusto: e de ar- 
vore), bacopary, araticum, angá, banana do brejo, 
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Partos 


grumixama, maracujás (de varias especies), amo- 
ras (branca e rôxa), ananaz (de semente e diffe- 
rente do commumente cultivado), jambo, pitangas 
(amarella e vermelha), jaboticaba, goiabinha do 
campo, pêra (azeda e mui cheirosa), fruta de 
lobo ou lobulobô, gravatà, pixirica. 


Animaes silvestres 


QUADRUPEDES E QUADRUMANOS. — Anta, cahe- 
tetuú, queixada, veado, paca, coelho, preá, capi- 
vara, cutia, lontra, onças (parda e pintada), gato 
do mato, hirara, caxorro do mato, caxorro do 
campo, preguiça, ouriço-caixeiro, tamanduá, 
tatu, lagarto, cameleão, lagartixa, macaco, mono, 
barbado, mico, sauhã, caxinguelê, saguy, lobo, 
raposa, jaraticaca. 


AvES. —Perdiz,codorniz(vulgarmente codorna), 
jacú, jacutinga, capoeira ou urú, macuco, nambú 
(ou nhambú, conforme aqui se diz, mas não vem 
nos diccionarios portuguezes, os quaes são feitos 
em Portugal), jahó, pavão (não é lindo como o do 
velho continente), guaxe, tucano (merim e assú), 
juruty, trocaz, rôla, pombinha do campo, fogo- 
apagou, garça, saracura, socó, pato, marreco, 
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frango d'agua, martim-pescador, narceja, pica- 
pão (do campo e do mato), anum, joão-de-barros, 
bem-te-vi, arrebita-rabo, maria-preta, tesoura, 
irra, sipiriri ou joão-penenem, joão-córta-pão, 
alma ou asthma-de-gato, saci ou peixe-frito, 
currupira ou joão-tolo, melro, ticotico, gauderio, 
carriça ou garrincha, papa-pimenta, tabaco- 
ceroula, carimbamba, diferentes beija-flôres, ga- 
viões de varias especies, seriema, e o infallivel 
e prestimoso urubu. 

Por arribação tem apparecido algum jaburi, 


AVES CANTORAS OU CANORAS.— Pintasilgo (de en- 
contros amarellos, no campo; de encontros bran- 
cos, na mata), sabiá, patativa, papa-arroz, fra- 
dinho, corihó, colleira, uzulego, bicudo, gaturamo, 
passaro-preto ou vira-bosta, canario, araponga. 
Ha tambem maitacas, maracanãs, piriquitos, 
tuins, gralhas, e talvez ainda algum papagaio. 
Houve araras, que, conforme a tradição, emi- 
gráram em bando no anno de 1827 para a mata 
do Carangola. 


Historia 


O arraial da Igreja-nova foi elevado à catego- 
ria de villa com o nome de Barbacena no anno de 
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Geraes o visconde de Barbacena (a de Portugal). 
Em homenagem ao titular Portuguez escolheu-se 
esse nome (que, conforme antiquissimo e geral 
costume, devia ser Nova Barbacena) com prete- 
rição do de Campolide, já empregado, e provavel- 
mente allusivo a qualquer litigio de terras, a não 
ser arremedo do poetico Campolide, onde lidaram 
os avôs de Garret, que mais remotamente tambem 
são Nossos. 

A. camara da villa de Barbacena esteve na van= 
guarda e representou papel importante na luta 
de nossa Indepencia, e é por isso que o Imperador 
D. Pedro Ilhe deu o titulo de Nobre e muito Leal, 
que hoje apenas os escrivães do fôro respeitam e 
apreciam, e esses mesmos só porque a extensão 
ou prolixidade do titulo lhes augmenta a rasa, 

Em 1841 foi a villa, conjunctamente com a da 
Campanha da Princeza, a de Paracatu e a de Mi- 
nas-Novas, elevada à cidade por lei provincial, 
passando a eleger, em vez de sete, nove vereado- 
res, unica differença que entre nós se dá, ou se 
dava, de villa à cidade. 

Barbacena, berço e, até certo tempo, centro 
do historico e genuino partido liberal de Minas 
(quantum mutatus ab ilo!), foi o ponto escolhido 
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1791, sendo Governador da capitania de Minas- 





ém que rebentou a rebellião mineira a 10 de Ju- 
- nho de 1842, sendo então aclamado seu Presidente 

o coronel José Feliciano Pinto Coelho da Cunha, 

posteriormente Barão de Cocães. 


O orago da matriz de Barbacena é a Senhora 
da Piedade, e desde a fundação da parochia (cuja 
sêde a principio era no Registro-velho, distante 
uma legua) só se contam quatro parochos col- 
lados, que são: Feliciano Pitta de Castro, D. Agos- 
tinho Pitta de Castro (fidalgos portuguezes, que 
felizmente não pertenciam à familia dos Pittasde 
que falla Diniz no poema H'ysope), Antonio Mar- 
ques de Sampaio (Rio-grandense do sul), e Joa- 
quim Camillo de Brito (um dos illustres rebeldes 


presos é algiemados depois da disputada victoria 
de Santa Luzia), o qual parece ter feito renuncia 
da parochia e reside hoje na proximidade da Sa- 
pucaia, tendo ultimamente annunciado que ac- 
crescentava um t ao appellido Brito, para declinar 
de si a honra de um Habito de Christo, con- 
cedido a individuo de nome identico. 


O Municipio pertenceu à comarca do Rio das 
Mortes até o anno de 1833, e então passou a ser 
cabeça da. comarca do Parahybuna, novamente 
creada, sendo seu primeiro Juiz de direito o 
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Dr. Francisco de Paula Cerqueira Leite. Pre- 
sentemente fôrma por si só a comarca de Bar- 
bacena. 


Topographia 


Barbacena, situada no alto de duas collinas 
dilatadas (como diz, pouco mais ou menos, Saint 
Hilaire) no planalto da Mantiqueira, a 21º, 13, 
17” de latitude meridional, e 0º, 46”, 36” de lon- 
gitude occidental do meridiano do Rio de Janeiro, 
está cêrca de 1160 metros acima do nivel do mar, 
e assim é talvez a povoação mais elevada de 
todo o Imperio. 

O seu horisonte é de extensa e aprazivel vista, 
| e, em certos mezes, ao entrar do sol, apresenta 
um panorama” deslumbrante e admiravel de 
nuvens variegadas, e vivamente orladas de 
ouro. . 

A cidade, na extensão arruada, é plana, com, 
excepção da duas ou tres ladeiras; é quasi toda 
calçada ou macadamisada; de noite, quando não 
ha luar, é iluminada a kerosene; tem diferentes 
praças, e suas ruas são largas. As casas parti- 
culares, pela maior parte, são de-construcção 
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pesada; ha poucos sobrados, e isso parece convés 
niente, por ser o logar assás ventilado, e haver 
amplo espaco para as edificações. 


População 


Não ha recenceamento recente, e mesmo o 
antigo é provavel que fôsse deficiente. Este, como 
consta do Almanak da Provincia, de annos ante- 
riores, dá 5.200 almas à cidade e 42.000 ao mu- 
nicipio. Depois disso, a via ferrea tem augmentado 


consideravelmente a população, com alguma 
oscillação. 

Quanto à população escrava, o registro da 
collectoria fornece dados seguros. Até o dia 30 
de Junho deste anno (1882) existiam no municipio 
de Barbacena 8828 escravos, sendo 5002 do sexo 
masculino e 3826 do feminino. 

O numero dos ingenuos, em virtude da lei de 
28 de setembro de 1870, era, nesse mesmo dia, 
de 2655, sendo 1320 do sexo masculino e 1385 
do sexo feminino. 








Agricultura 


Lavoura.— Consiste na cultura de milho, ar- 
roz, feijão, centeio, canna de assucar, mandioca, 
aipim, cará, inhame, amendoim (ou mendoby, 
como dizem os fluminenses), batatas (dôce e 
ingleza), tabaco. 

Sem a fadiga da plantação, colhe-se mamona 
(ou carrapato, como dizem que se chama na 
provincia de S. Paulo), de que se faz azeite para 
uso domestico das candeias e candieiros, excepto 
na cidade, onde o substitue o moderno kerosene, 
pouco menos nauseabundo, e mais perigosamente 
inflammayvel. 

Cultivam-se varias fructas. Na cidade as la- 
ranjas, assim como as outras frutas de arvore de 
espinho, são inferiores às de outros pontos do mu- 
hicipio; em compensação, porém, são excellentes 
os pecegos, os figos, asameixas rôxas, as uvas, e 
sobretudo, as diversas especies de jaboticabas, 
das quaes a mais graúda se chama jaboticatuba. 


CRIAÇÃO. — À grande criação consiste em gado 
vaccum, cavallar, lanigero, e suino, A pequena 
consiste em aves domesticas, e, escassamente, em 
abelhas da Europa. 
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PEsca.— Não vale a pena fallar nisso. Quem se 
occupasse em pescar, onde o peixe é tão miudo 
e esquivo, seria, além de vadio, um grandissimo 
basbaque. 


Industria fabril 


A industria fabril do municipio consiste em 
grande quantidade de queijos, em assucar, rapa- 
duras (ou raspaduras), aguardente de canna, fumo, 
farinha de milho e pouca de mandioca, fubá, 
polvilho, cal de pedra, panellas e outros vasos 
de pedra azul, telhas, tijolos, e alguns tecidos de 


algodão e de lã. 

São afamados os cigarros de Barbacena, e o 
seu consumo incalculavel estâna razão directa do 
proverbial numero infinito, opinião esta enthu- 
siasticamente apoiada pela maior parte dos taba- 
quistas, especialmente os narigudos. 

Ha na-cidade fabricas de cardas, de sellins, de 
liteiras, de malas, de carroças, de sabão, de 
cerveja, de fogos de artifício, de polvora, de 
velas de cêra, de letria e de outras massas, de 
manteiga, e de curtir couros. Tudo isto em 
pequéna escala. 
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Ha uma sofírivel photographia permanente. 

Ha um laboratorio chimico do pharmaceutico 
Francisco José Lapage, que tem obtido medalhas 
de distincção em varias exposições estrangeiras 
e nacionaes. 

-Ha uma fabrica de vinho de uva americana 
de José Joaquim de Castro, que, incansavel, com 
sacrifício de sua fortuna, e sem a protecção que 
merece, tem conseguido bom resultado, só quanto 
à qualidade do producto. Os visitantes do esta- 
belecimento têm-lhe abarrotado um grosso album - 
de eloquencia e rhetorica em prosa e verso, mas 
é o caso de dizer: res, non verba, ou, mais ade- 
quadamente, palavras não adubam sôpa. 


Commercio 


A exportação dos productos da agricultura é 
feita pela estrada de ferro Pedro II, directa- 
mente para 0 emporio do Rio de Janeiro, e tam- 
bem em pequena escala para dinia-de-Fóra, e 
municipios vizinhos. 

A dos productos de industria fabril, v. 9. 
cardas, sabão, cerveja, é para, o interior da 


Provincia, 
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A” importação, infelizmente superior à expor- 
tação, procede directamente da Côrte, e consiste 
"em tudo que é de uso commum, e em muitos 
objectos de luxo. 

* Do municipio da Piranga vem algum manti- 
mento. 

O sal já foi na cidade de Barbacena o mais 
importante ramo de commercio, e hoje está 
sensivelmente diminuido, efeito do prolonga- 
“mento da estrada de ferro, que, além disso, é 
causa de se terem fechado muitas casas de ne- 
gocio, decrescendo assim a importancia da cidade, 
se não realmente, ao menos na apparencia. Isso 
era de prever-se, e a razão é clara: em nossas 
villas e cidades, quem não é empregado publico 
é taverneiro! Appliquem-se à agricultura ou à 
industria fabril, e logo se dissipará a crença 
absurda de ser a estrada de ferro um mal em vez 
de um bem. 


Instrueção publica 


Ha dentro da cidade de Barbacena duas aulas 
publicas de instrucção primaria para meninos e 
uma para meninas, sendo uma daquellas duas 
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regida por professora, conforme é permittido: 
por novo regulamento ou lei provincial, que 
adopta o systema americano. Cada uma das fré- 
guezias de fóra tem, pelo menos, uma escola 
. publica para meninos, ou, indistinctamente, para 
meninos -e meninas, se é regida por mulher, 
(palavra esta mui propria e decente,que o pedan- 
tismo pretende seja substituida por senhora. 
Mulier,ecce filius tuus, referindo-se ao disci- 
pulo amado, disse Jesus, do alto da cruz, à sua 
Mai Maria Santissima). 

Quanto à instrucção secundaria, a Assembléa 
Provincial, ou o Governo Provincial, ou a Di- 
rectoria dá Instrucção Publica, ou todas estas 
tres beneficas entidades providencialmente reu- 
nidas,ao passo que favorecem largamente outras 
cidades, algumas de menor importancia, vão 
deixando Barbacena totalmente às escuras. Nem 
corriqueira aula de latim aqui hoje funcciona, 
desde que se jubilou o ramerraneiro Padre 
Mestre. 

Talvez concorra para esta desigualdade a con- 
sideração de ter havido collegios particulares 
bem providos; porém, actualmente, o unico que 
existe (collegio Abilio) não recebe auxilio algum 
dos cofres publicos, e, pela elevação de suas 
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mesadas, accessorios e eventuaes, só está ad 
alcance da classe nobre e rica, que superabunda 
na Córte e na região do café, mas é pouco nu- 
merosa em Barbacena, e geralmente nos muni- 
cipios do campo, ou terra dos queijos. 

No arraial de João-Gomes, freguezia deste 
municipio, e estação da estrada de ferro D. Pe- 
dro Il, ha um despretencioso collegio, com 
internato e externato, dirigido por Custodio 
Vieira Prates, que muito está auxiliando a 
prosperidade do logarejo, onde até já existe 
bibliotheca, club litterario, sociedade musical e 
theatrinho. 

Exemplo bom e barato. 


Divisão ecelesiastica 


Pertence estemunicipio à diocese de Marianna, 
tem seu vigario foraneo ou da vara, e conta onze 
freguezias, que são : 

A da Senhora da Piedade (de que já se fez 
menção). 

A da Senhora dos Remedios. 

A da Senhora do Desterro (Mello do Desterro 
é o nome do logar). 





A de 8. Miguel e Almas, de João-Gomes (de 
que ja se fallou). 

A de Sant'Anna, do Barroso. 

A da Senhora das Dôres, do Quilombo. 

À de Santa Rita, da Ibitipoca. 

À da Senhora da Conceição, da Ibitipoca, 

A de Santo Antonio, da Ibertioga (recente- 
mente creada). 

A da Senhora do Livramento (ainda sem pro- 
vimento canonico). 

A da Senhora das Dôres, do Rio do Peixe. 

Esta ultima foi elevada à categoria de villa 

por lei provincial de 1881, dependendo ainda a sua 
inauguração da construcção da casa da camara, 
cadeia e escola: de primeiras letras, condições 
estas que a Assembléa Provincial plausivelmente 
impõe às numerosas villas que não cessa de 
crear. E: 
À respeito desta freguezia, aliás a mais impor- 
tante do municipio depois da da cidade, cahe a 
talho de foice transcrever do L. 5º das satyras e 
epigrammas a seguinte nota: 

« O presidente de Minas ordenou que mar- 
chasse in continenti para a guerra do Paraguay | 
o batalhão de guardas nacionaes do Rio do Peixe. 
Q Tenente-coronel, homem de reconhecido bom 
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senso, communicândo o resultado ao comman- 
dante superior, exprimiu-se pouco mais ou menos 
assim : compareceram à revista tantos guardas; 
destes estão remidos, por já terem dado substi- 
tutos, tantos; têm estas e aquellas isenções 
tantos ; de sorte que se aquartelou sômente um 
guarda nacional, cujo um desertou esta noite. » 

O numero de onze freguezias dá a idêa de-um 


municipio extensissimo e importantissimo, mas a 


realidade é que os Parochos são pagos pelo cofre 
geral, e a Assembléa Provincial segue o rifão : 
polvora alheia, tiro grande. a 


Divisão policial 


O municipio tem uma delegacia e 17 subdele- 
gacias de policia, correspondentes a outros tantos 
districtos de paz, numero excedente ao das fre- 
guezias, porque a da Senhora da Piedade, além 
do districto da cidade, conta o do Ribeirão de 
Alberto Dias, o do Curral-Novo, e o da Borda do 
Campo ou de S. Sebastião ; a freguezia da Iber- 
tioga tem 2º districto, que é o dos Ilhéos; a da 
Conceição da Ibitipoca abrange tambem o dis- 
tricto de S. Domingos da Bocaina, e o de Santa 
Anna do Garambéo, 
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a MRE pende” 
E - É difficil sabor com certeza: qual o numero de 
quarteirões do municipib; nem essa estatistica é 


ão interessante como parecerá a quem mora na 
órte,onde um Inspector de quarteirão é alguma 


Obras publicas 





triz, de tamanho. sufliciente, toda de 
pedra, éde exterior menos elegante, porque suas 
torres sãdacaçapadas ; mas está mui bem collo- 
cada no ceitro e alto da povoação, com espaçoso 
adro sobre paredões dos quatro lados, entre duas 
praças, sendo a da frente ajardinada. Interior- 
mente, sem primar na architectura, tem altares 
dourados, bôas imagens, alampadas de prata, 
lustres, paineis de valor artistico, tres capellas 
lateraes, algumas sacristias, um bom orgão, seis 
sinos de bonito som, cruzes, lanternas e outros 
objectos de prata. Recentemente foi o antigo 
assoalho substituido por finos ladrilhos-matisados» 
e ainda se operam outros melhoramentos, por 
diligencia do actual Parocho encommendado, 
Monsenhor José Augusto Ferreira da Silva, 
coadjuvado por alguns devotos, 
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A igreja da Senhora da Bôa-Morte, muito ele- 
gante, tanto exterior como interiormente, con- 
struida com linda cantaria azul, é o melhor edi-, 
ficio da cidade; avista-se, ainda mais que 4 
Matriz, em distancia de muitas leguas ; tem al- 
tares modernos dourados, parecendo os dous fa- 
teraes um pouco baixos ; tem boas imagens, de 
tamanho conveniente; tem dous lustres, 2 um 
soffrivel orgão em mão estado deconservação. Só 
estã concluida menos de metade dos consistorios 
ou corredores delineados, de sorte que as tri- 
bunas da capella-mór e as do corpo da ígreja, do 
lado da epistola, ainda não são utilizadas. 

A igreja da Senhora do Rosario, toda de pedra, 
sem torres, tem pequeno e bonito adro de bem 
talhada cantaria, ajardinado. A sua confraria, 
alias bem administrada, apresenta esta singula- 
ridade, digna de nota : conta irmãos de todas as 
côres, mas nos enterros e procissões só se apre- 
sentam de opa ou de habito os irmãos pretos. 

A igreja de S. Francisco de Paula, construida 
de madeira e tijolos, é tosca, mas está limpa. 

Em duas collinas apraziveis, acha-se em con- 
strucção uma capellinha da Senhora do Carmo, 
e projectada outra (que em projecto ficará) da 
Senhora das Mercês, tendo esta seu compromisso 
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legalmente approvado para confraria, que ja 
funcciona, annexa à dita Igreja de S. Francisco 


“de Paula, 


Ha na cidade uma casa de caridade, sobrado 
solidamente construido, formando na parte que 
estã concluida, um quadrado de 150 palmos de 
cada lado com area e jardim no centro, e tambem 
chafariz, isto é, chafariz secco, pois a estrada de 
ferro lhe cortou o encanamento da agua ! 

Tem bôa capella unida, sendo orago Santo An- 
tonio, porque o pio instituidor se chamava An- 
tonio (José Ferreira Armond), cujos restos mor- 
taes são ahi guardados em urna de marmore. No 
frontespicio lêm-se as datas do nascimento e do 
fallecimento daquelle benemerito da humani- 
ade, precedidas deste distico : 


Pauperis infirmi sit in ore Antonius Armond 
Et pius et magnus vir, pater egregius. 

O paço da municipalidade, sobrado todo de 
pedra, está bem pintado, empapelado e mobi- 
liado, faltando apenas o usual retrato do Chefe 
do Estado. 

O pavimento superior serve para as sessões 
da Camara Municipal, jury, eleições e audiencias; 
no inferior, está o forum, bem decente, com 


í 



































RE a 


compartimentos para osdiversos cartorios, para a 
collectoria e para a bibliotheca, que vai agora 
ser inaugurada, existindo já alguns livros doa- 
dos, que a inopportunidade ou a falta de uma bôa 
torquez deixou, por muito tempo, encaixotados, 
em prejuizo dos leitores e dos ratos. Roma não 
se fez em um dia. 

A cadeia é segura, mas, quanto à salubridade 
e asséio, estã em condições mds. Comquanto seja 
verdade, não seria prudente dizer — pessimas, 
porque isso iria offender o melindre de outros 
municipios que as possuem imcomparavelmente 
peiores. à 

Está creada nesta cidade, por lei provincial, 
com designação de quota no orçamento, uma pe- 
nitenciaria (idéa fixa do ex-deputado Cornelio 
de Magalhães), e a primeira pedra já foi collo- 
cada, com toda a solemnidade, em Presença de 
Sua Magestade Imperial; mas, a despeito de tão 
augusto e magestatico abono, deve-se presumir 
que o espirito centralista da Capital da :Provincia 
ponha embargos à ligeireza. 

O cemiterio geral é, talvez, o melhor da Pro- 
vincia, e tem separação conveniente para os aca- 
tholicos. 

Ha mais dous cemiterios pequenos, sendo um 
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do hospital e outro da Irmandade do Rosario, 

“situado este, contra os preceitos hygienicos, no 
centro da cidade, mas, felizmente, de pouca ser- 
ventia. 

A praça do mercado consiste em uma coberta 
“ou rancho para tropeiros (ou bruaqueiros, como 
se chamam os que exclusivamente transportam 
viveres para as povoações). Este monumento 
ainda não tem sido photographado. , 

A estação da estrada de ferro e suas de- 
pendencias concorrem para o aformoseamento 
da cidade, sendo notavel o bonito viaducto 
que atravessa o pitoresco bairro da Boa 
Vista. 

Sob o nome de Retiro Hygienico estã, de re- 
cente data, fundada nesta cidade uma casa de 
saude e hospedagem, dirigida por dous medicos, 
que empregam os meios para que o estabeleci- 
mento satisfaça do modo possivel às exigencias 
dos illustres hospedes. Dificilem rem postu- 
lastis | Alguns ha que, habituados às colossaes 
grandezas da Côrte, e invencivelmente igno- 
rantes das regrasde porporção, acham mesquinho 
e detestavel tudo quanto é provinciano, inclusive 
o caracter sincero, e até o proprio bom senso. ' 
Que os ha, ha-os! Mas, felizmente, a regra é 
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desbastada por muitas e muito apreciaveis exce- 
pções. 

Contam-se aqui mais cinco ouseis hoteis, sendo 
bem conhecidos o denominado—Das Quatro Na- 
ções—, e o —Martinelli—este italiano e aquelle 
brazileiro. Ambos estão decentes interior e 
exteriormente, e é de suppôr que a rivalidade pro- 
duza o esmero do serviço, em proveito dos via- 
jantes aerios, isto é, que andam tomando ares. O 
epitheto aerios, com ser extranho, é tão con- 
forme à etymologia como o de aquaticos que em 
Baependy se dá aos que vão fazer uso das aguas 
do Caxambu. E é para desejar-se que uma nova 
edição do Moraes e Silva, ou do Solano Constan- 
cio, adopte e autorize taes accepções. 

Era sensivel, em Barbacena, a falta de agua po- 
tavel, devido esse grande inconveniente à posição 
elevada em que está a parte principal da po- 
voação, tornando a distancia das fontes penosis- 
simo o serviço da conducção em barris sobre a 
cabeça dos miseros escravos ou dos pobres ; 
graças, porém, à Camara Municipal que, desde 
passados quatriennios, tem zelado certa quantia 
especial, fazendo render premio ou juros com 
accumulação ; graças à Assembléa Provincial do 
biennio de 1880 a 1881, que consignou 10:000$; 
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graças à Municipalidade actual, que tomou 
a extrema resolução de contrahir empres- 
timo a premio para supprir a quantia que fal- 
tasse ; graças à investigação ou exploração gra- 
“tuita de alguns engenheiros da estrada de ferro, 
a nobre e muito leal cidade de Barbacena, sem 
sacrificio pecuniario de individuo algum, estã 
hoje abastecida de bda agua, e conta, nas 
principaes praças e ruas, diversos chafarizes,além 
de dous de outro manancial, Gados pela estrada 
de ferro, sem prejuizo da serventia da estação. 
A camara concede pennas de agua para uso 
particular, mediante a contribuição annual de 
408, medida esta justificada pela necessidade de 
amortizar a divida proveniente de tão util me= 
lhoramento. 


Rendas 


z 


As rendas da municipalidade provêm de. 
impostos, de licenças, de multas, e de aforamento. 

O logradouro da cidade, conforme resam os 
titulos de doação, consta de cêrca de 800 alquei- 
res de terras, sujeitos à deducção da parte 
aforada e da parte occupada por vizinhos, uns 
de bôa, outros de má fê. 
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No exercicio de 1879 a 1880, arrecadou à ca- 
mara 22:044$358, e no de 1880 a 1881, 24:314$000. 
A collectoria geral de Barbacena rendeu, |. 
de 1880 a 1881, 58:285$548; de 1881 a 1882, -. 
68:726$618. E 
“A collectoria provincial rendeu, de 1880 a 1881, 
14:665$259; de 1881 a 1882, 17:584$336. 


Distancias 


Barbacena dista do Ouro-Preto, capital da 


provincia, 21 leguas ao norte. 
As-distancias das cidades confinantes são: 
De Queluz, 12 leguas ao norte. 
De S. José d'El-Rei, 8 leguas ao oeste. 
De S. João d'El-Rei, 10 leguas ao oeste. 
Do Turvo, 16 leguas ao sudoeste. 
Do Rio-preto, 24 leguas ao sul-sudoeste. 
Do Juiz-de-Fóra, 15 leguas ao sul. 
Do Rio-novo, 16 leguas ao sudeste. 
Da Pomba, 14 leguas a leste. 
Da Piranga, 18 leguas a nordeste. 














Estradis Ee 


« A linha central da estrada de ferro el Pedro H 
jravessa o municipio de Barbacena de sul à 
rte, e dentro do municipio contam-se -as ésta- 
do de João-Gomes, da Mantiqueira, de João - 
Yres, do Sitio, de Barbacena e da Ressaquinha, 
| ;9 trem expresso sahe da côrte às 5 horas da 
">" manhã, e passa por Barbacena antes das 4 da 
tarde. 

A estrada de Oeste, de bitola estreita, começa 
na estação do Sítio e segue para o poente, sahin- 
do do municipio de Barbacena na extremidade 
da Freguezia do Barroso. 


A estrada de rodageni da extincta companhia 
União e Industria, que começou e seguia de Bar- 
bacena para Petropolis, foi interrompida na con- . 
strucção logo no 3º kilometro e Jogar denominado . 
José Ribeiro, para mais naturalmente vir de 
Petropolis para Barbacena. Entretanto apro- 
veitou daqui até Juiz-d e-Fóra é a chamada estrada, 
do Parahybuna. 1. po ais 

Esta, construida: despetdicaarênios E) conser- 
vada não menos despendiosamgnte pelo governo . 

. próvincial, hoje é pouco troquetada, ê deterio- 
Tarso cada Xez mais. “e, ] 














Perderam os felizes conservadores (não são os 
politicos) essa fecunda pepineira. 

Ha muitas outras estradas, mais ou menos ruin 
ena estação chuvosa a falta de pontes é compor 
sada pela sobra de atoleiros. 





